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Racismo é burrice – Gabriel o Pensador
Haiti – Caetano Veloso

Tributo a Martin Luther King – Wilson Simonal
O Preto em movimento – MV Bill

Brasil com P – Gog
Negros – Adriana Calcanhoto

Racistas Otários – Racionais Mcs
Olhos coloridos – Sandra de Sá

Mundo Negro – o Rappa

FilmeS:

POESIA:

Crash
Zumbi somos nós
Vista minha pele

Vídeo youtube bonecas
O poder de um Jovem

Mandela – Luta pela liberdade
Amistad

A outra história americana
Garotas do ABC

Entre a luz e a sombra 
(documentário)

Educafro.org.br
Diálogoscontraoracismo.org.br
Frente3defevereiro
Presidência.gov.br/seppir
www.afropress.com
www.casadasafricas.org.br
www.irohin.org.br
www.criola.org.br

Sites de busca:

MUSICA

Pra você aprofundar no tema

Enquadrado um suspeito
fugido

O meliante tipo escuro
fudido

O indivíduo quando tentou
correr

Rasgou o dedão
e começou a gemer

Xingou a mãe e o papa
Além é claro

Da maldita precata

Chinelo de dedo de merda
Se fosse sapato

Tinha fugido na reta
(Desconhecemos o autor)

raça
e etnia

Escuro Fudido
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 Fonte: www.acoesafirmativas.ufrgs.br

O Observatório da Juventude da UFMG 

é  um p rog rama  de  ens i no ,

pesquisa e extensão da Faculdade de 

E d u c a ç ã o  d a  U F M G .  E s t á  

inserido no contexto das políticas de 

ações afirmativas em torno da 

temática “educação, cultura e 

juventude”, tendo como eixos 

norteadores a condição juvenil, 

políticas públicas, as práticas culturais 

e as ações coletivas da juventude na 

cidade e a construção de metodologias 

de trabalho com jovens.

O termo Ação Afirmativa 
refere-se a um conjunto de 
políticas públicas que visa 
remover  barre i ras  que 
impeçam o acesso de certos 
grupos e minorias ao mercado 
de trabalho, universidades e 
posições de liderança.

Não pretendemos esgotar aqui os 

temas propostos, apenas oferecer 

um olhar crítico a partir de várias 

facetas do assunto.
 
Ao utilizar esse fanzine, cada grupo 

possui a liberdade de escolher 

q u a i s  a s p e c t o s  p r e t e n d e  

aprofundar, de acordo com seus 

interesses específicos. Este é o 

segundo volume, cujo tema é Raça 

e Etnia, a

Esperamos que goste!

ntes  veio Desigualdades 

Sociais. 

Nós do Observatório da Juventude da UFMG viemos desenvolvendo desde  

É este o objetivo desta série de fanzines Juventude (in em) Formação: propor uma 

reflexão sobre temas relacionados às questões sociais e alguns desafios vivenciados 

pela Juventude, contribuindo assim no processo de sua formação.

2002 pesquisas relacionadas à juventude e também desenvolvemos ações de 

formação com jovens, buscando sensibilizá-los sobre o contexto social em que estão 

inseridos, proporcionando um olhar mais crítico diante dos problemas enfrentados 

em suas comunidades, bem como estimulando a atuação para a mudança desse 

quadro.
Dessa forma, podemos dizer que 
cada grupo humano que compõe o 
povo brasileiro, contribuiu para a 
construção de nossa formação 
cultural, para ser o que somos. 
Essa riqueza e diversidade pode 
ser percebida em nossa música, 
nossa língua, nossas religiões, 
alimentação, dança, nossos 
hábitos e costumes, nossas 
crenças.

A cultura brasileira reflete os 
vários povos que compõem esse 
país: os indígenas, os africanos, 
os portugueses e demais 
europeus que vieram para cá, os 
japoneses, chineses, árabes. Ou 
seja, uma cultura caracterizada 
pelas contribuições de grupos 
culturais distintos.

Além disso, é importante 
perceber que essa diversidade 
não é coisa do passado. Ainda 
hoje, a diversidade cultural do 
povo brasileiro faz com que 
nosso país continue a produzir 
uma cultura rica nas suas várias 
possibilidades e facetas.
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Fonte: 
http://pt.wikipedia.org/

wiki/Cultura_do_Brasilhttp://
consorcio.bn.br/escravos/

introducao.html
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CHAMADO DE RUIM?
O QUE FEZ O CABELO PARA SER 

CHAMADO DE RUIM?
O QUE FEZ O CABELO PARA SER 

O e que fez o cab lo 

para ser chamado de 

ruim? Roubou matou? 

fE o que ez o cabelo para 

rse  chamado de bom? É 

liso, claro, rico ou fez 

chapinha?

 
uAs mulheres na s a 

maioria se renderam à 

invenção norte ameri - 

cana dos alisamentos.

Os garotos, por sua vez, 

raspam a cabeça e não 

tiram os bonés ou tocas 

e, em nome do estilo ou 

mesmo da moda, escondem 

b n
também seus ca elos, que unca são 

mostrados. 

 e
Algum instituto de pesquisa já l vantou quantas chapi - 

nhas, relaxamentos e alisamentos de cabelo são feitos no 

Brasil por dia?

o  
Por que o cabelo não é bom pel  simples fato de ser cabelo?

Muita gente implica com meu ich in p a
M s o que implica é que o ca elo é boma  b

Se isso me irritar, vai ter brig  sima
P rq e eu não ace to discriminaçãoo u  i

Quando eu vou a praia alguém sempre diz 
Seu cabel  é duro n o entra água nãoo ã
Se ele é impermeável, isso  problema é

“Primeiro o ferro marca

(Cuti)

v ol nc  a  co tasA i ê ia n s s

e i   ro a sD po s o fer  li a

A vergonha nos cabelos
Na erd de o que s  precisv a  e a

É jogar o ferro fora
É ue r r do s e s q b a to s o lo

Dessa corrente de desespero”

O Nego Do Cabelo Bom 

(Max de Castro)

PORQUE FALAR SOBRE
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: 
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ir RAÇA E ETNIA?

O Brasil é formado por 189 
milhões de habitantes, sendo que 
49,4% se dizem brancos; 49,7% negros 
(42,3% pardos e 7,4% pretos); 0,5% 
a m a r e l o s  e  0 , 3 %  i n d í g e n a s  
(IBGE/PNAD-2007). 

Estes dados nos mostram 
q u e  o  B r a s i l  é  u m  p a í s  

multirracial, multicultural 
e  p l u r i é t n i c o .  T a n t a  
diversidade deveria ser vista 
como algo positivo, só que, por 
causa da nossa história de 
discriminação e exclusão, as 
diferenças são transformadas em 
desigualdades e má distribuição 
de riquezas que afetam toda a 
população, sobretudo os negros e 
os  indígenas.  

Enfrentam problemas com a demarcação de suas terras. Muitas vezes expulsos, vão para as cidades, onde se s
torn m vítima  de problemas 

a
ociais como as má  condições 

s
sde moradia e saneamento, desemprego, analfabetismo, e descaracterização cultural. 

s p incipa uestõ ra 
A r is q es pa

esses gr os são  ade de 
up a necessid

respe o  a denti ;   
i t à su i dade a

ex stê ia de i trume  e 
i nc  ns ntos d

prese açã do eu patri o 
rv o s môni

cu ur m ial e ater  o
lt al, ater im ial; e  

bate qualq  t  d rát
com a uer ipo e p ica 

i c im ór ntra eles e 
d s r inat ia co seus 

escendend tes.Nesse fanzine escolhemos 
enfatizar questões relacionadas aos 
negros brasileiros, não apenas por causa 
dos índices populacionais, mas também 
pela precariedade de vida.

Suas demandas se 
referem, principalmente, ao 
acesso ao registro civil de 
nascimento e à matrícula nas 
e s c o l a s ,  p o r  c a u s a  d a  
incompreensão da vida nômade. 

Além disso, outros grupos 
também carregam marcas por 
causa de sua origem, culturas e 
costumes, como é o caso de 
ciganos,    judeus e palestinos.
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A carne mais barata do mercado é a carne negra 

a
m

is

t
 

d
a

 

A
 c

rn
e 

a
 b

ar
a

a 
do

m
er

ca
o 

é 
 c

ar
ne

 n
eg

ra

A carne mais barata do mercado é a carne negra 

A carne mais barata do mercado é a carne negra
Que vai de graça pro presídio

E para debaixo de plástico
Que vai de graça pro subemprego

E pros hospitais psiquiátricos

A carne mais barata do mercado é a carne negra 

Que fez e faz história
Segurando esse país no braço

O cabra aqui não se sente revoltado
Porque o revólver já está engatilhado

E o vingador é lento
Mas muito bem intencionado

E esse país
Vai deixando todo mundo preto

E o cabelo esticado

Mas mesmo assim
Ainda guardo o direito

De algum antepassado da cor
Brigar sutilmente por respeito

Brigar bravamente por respeito
Brigar por justiça e por respeito

De algum antepassado da cor
Brigar, brigar, brigar

A Carne

lzS
E

a 
oares

Composição: Seu Jorge, Marcelo Yuca E Wilson Capellette 

 (Contraste Social – MV Bill)

Fiqu  li a o, na a u ou, v ja o q e e

e g d  d  m d
e

u  s  

asso , hi a d  que a ge te evav  

p
u  c b ta a

n  l
a

no r nco n o cicatrizo . Se vo ê não

 t o
ã  

u
c  

 

se li o , se li a nt o, a a mud u ..

g u
g  e ã  n d

o .

r  s s ualdade torna
É preciso observa que e sa desig s m- s mulhe  s  
se maiore se pensarmos nas res. Exi te uma o e nc t t e  h em a o, h e
rd m i on es áv l: om  br nc om m  her anca . As res 

negro, mul br , mulher negra  mulhes a  is s de
negra são s ma atingida pelo semprego e trabal  prec e re s i res,

hos ários  cebem salário  infer o  me m te
hom   

s o ndo mais estudo que os ens negros. Énessa ca  que mos o 

pensando dinâmi histórica  veo é ne nalisar ntamen
quant cessário a  mais ate te a s uaçã ção  Brasil.
it o da popula negra no  

emo s  na s ó
j a p  

Pod s bu car  hi t ria uma a ud ara

m r n e mo  r e a e i u l e a i l 

co p ee d r s a o ig m d  d s g a dad  r c a

ra ira   e r id   B as ur u a  

b sile . A sc av ão no r il d o qu se

u c t s o
o i ã o mu ou m a c a n

q atro en o  an s e a ab l ç o nã  d  uit  ois  a 

i a d  s e - c v  u to a o s b lida  e

v d  os o  x es ra os q an p s i i de d  

a r  da a s cia .

p rticipa em  vid o l

O e ult d  l f c a s a o do  g s e a

s r s a os ma é i os d  e cr vidã  s ne ro   d  

s v o o  í e s e t o i r n o
s a

er idã  d s ind g na  s ã mp eg ad s em no s  

s cied e  s d ho e a n  co ue s s

o ad  até o  dias e j , f ze do m q  es e  

s j m o  ais ob es ntr s b s

e a s m  p r  e e o  po re .

con raste s c al  V l

t
o i : M Bi

fonte: II conapir
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Entre os jovens de 18 a 24 anos, 46,4% 
d o s  b r a n c o s  e  b r a n c a s  e s t ã o  
frequentando curso superior, enquanto 
somente 14,1% da juventude negra está 
na mesma situação.

Entre os 10% mais pobres da população, 
65% das pessoas são negras (pretas e 
pardas).

Brancos ganham em média 40% a mais 
do que negros ou pardos com a mesma 
faixa de escolaridade. 

“Mais da metade dos negros brasileiros 
já foi discriminada pela polícia, segundo 
pesquisa da Fundação Perseu Abramo.

Em cada grupo de 10 jovens de 15 a 18 
anos assassinados no Brasil, 7 são 
negros.

Al uns  g
Percentual de negros sem acesso a 
saneamento é quase o dobro do de 
brancos.

No Brasil, os riscos de morte por 
assassinato são 86,7% maiores 
para pessoas negras do que para 
brancas.

A expectativa de vida para 
população branca brasileira é, em 
média, seis anos superior àquela 
para a população negra.

São necessários mais de 15 anos 
para superar a desigualdade entre 
brancos e negros no ensino.

incômodos
números 
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mercado é a carne negra 

O que afinal de contas é 

    Biologicamente as raças são definidas como grupos de 
pessoas – ou animais – que são fisiológica e geneticamente 
distintos de outros grupos. São da mesma raça os indíviduos 
que podem cruzar entre si e produzir descendentes férteis.

Esse é o conceito científico estabelecido há décadas. 
Recentemente esse conceito foi melhorado. Pode haver mais 
variação genética entre pessoas de uma mesma raça do que 
entre indivíduos de raças diferentes. Isso significa que um sueco 
loiro pode ser, no íntimo de seus cromossomos, mais distinto de 
outro sueco loiro do que de um negro africano. Em resumo, a 
genética descobriu que raça não existe abaixo da superfície 
cosmética que define a cor da pele, a textura do cabelo, o 
formato do crânio, do nariz e dos olhos. Por isso dizemos que 
tentar explicar as diferenças intelectuais, de temperamento ou 
de reações emocionais pelas diferenças raciais é não apenas 
estúpido como perigoso. 

Fonte: Revista Veja – 6 de junho de 2007 Edição 2011 – ano 40 – nº 22 Editora Abril

ra
ç
a
?

A diferença de cor de pele é 
algo relativamente recente na 
história da humanidade. Quando o 
Homo sapiens surgiu, há 200 000 
anos, todos tinham a pele negra 
e habitavam a África. À medida 
que foram se espalhando pelo 
mundo, primeiro na Ásia, depois na 
Oceania, na Europa e na América, 
as populações se adaptaram aos 
novos ambientes. Os cientistas 
acreditam que a seleção natural 
exercida nesses ambientes tenha 
dado origem às diferentes cores de 
pele e características anatômicas 
que distinguem as raças. Na África, 
a pele escura do ser humano foi 
preservada para protegê-lo do alto 
grau de radiação ultravioleta do 
sol. O grupo que foi para o norte da 
Europa sofreu um clareamento da 
pele para aproveitar melhor o sol 
fraco e sintetizar a vitamina D, 
essencial para os ossos. 
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RACISMO

Há racismo sem racistas?

Pesquisa realizada pela Fundação 
Perseu Abramo mostrou que grande 
parte dos brasileiros - 87% - admite 
que há discriminação racial no país, 
mas apenas 4% da população se 
considera racista. Onde estão os 
racistas???? Seremos nós uma ilha de 
democracia racial cercada por 
racistas de todos os lados?

Quanto mais a sociedade, a escola e o 
poder público negam a lamentável 
existência do racismo entre nós, mais 
o racismo existente no Brasil vai se 
p ropagando  e  invad indo  as  
mentalidades, as subjetividades e as 
condições sociais dos negros. O 
abismo racial entre negros e brancos 
no Brasil existe de fato.

Agora, a questão mais séria é: por que aprendemos 
a ver o negro como inferior devido a sua aparência 
física, à sua origem africana? A resposta é: porque 
vivemos em um país com uma estrutura racista onde 
a cor da pele de uma pessoa infelizmente é mais 
importante para o seu destino social do que o seu 
caráter, a sua história, a sua trajetória. Além disso, 
porque o histórico da escravidão, ainda afeta 
negativamente a vida, a trajetória e a inserção social 
dos descendentes de africanos em nosso país. 
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COMO É QUE PODE HAVER 

 

SEM HAVER RAÇA?
Fonte: dialogos ont aora is o rg.b

 

c
r

c m .o
r 

O acism   bu rice mas  ais ur o não é o acistar o é r  o m b r  r

É o  ens  que  rac sm  não x ste
 que p a  o i o  e i

 O pior cego é o que não quer ver

Música: Racismo é burrice (Gabriel o Pensador)

E de pai a filh  o ra ismo pass
 pr o c  a

Em forma de piadas que teriam bem mais graça

S  nã  ossem o r trato d  nos  i norân ie o f e a sa g c a

E  a is  ta dentro de v ceo r c mo es o

Po q e  a sta n  v dade é u tremendo bab car u o r ci a er  m  a
Qu  ssi la os r o cei o  p que tem cabeç  fracae a mi  p ec n t s or a
E  d e  s e m p r e  n ã  á r a p r a  p n ad e s o p  e s r

s conc tos qu  socie a e i siste em l e en narNo ei e a d d n h si

Transmitindo a discriminação desde a infância

q  as c i r em brinc o
E o ue  r anças ap end  and É nada mais nada menos do que a estupidez se propagando

Nenhum tipo de racismo - eu digo nenhum tipo de racismo - se justifica

Ninguem explica...

Ao negar a existência de “raça” no Brasil não 
queremos dizer que o racismo não exista. 
Dizemos que do ponto de vista BIOLÓGICO, 
realmente não podemos dividir os homens em 
raças, mas que o conceito de raça é construído 
SOCIALMENTE. Ou seja, não usamos o termo 
raça com a idéia de raças superiores e inferiores. 
Pelo contrário, trata-se de uma visão social e 
política do termo. 

Fonte:www.comciencia.br/comciencia/?section=3&noticia=312

GOMES, Nilma Lino. Alguns termos e conceitos presentes no      
debate sobre relações raciaisno Brasi: uma breve discussão. 
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